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PLANO DE AÇÃO   
 

 
 

 

Nome da entidade formadora.   

(designação da Escola, Centro de Formação ou outro tipo de entidade, conforme legalmente instituído)  

I.G. – Escola Profissional 

Morada e contactos da entidade formadora.  
(morada, contacto telefónico e endereço eletrónico; circunscrever a informação à sede, no caso de haver 
outras unidades orgânicas)  

Bairro do Farvão; 6290-315 GOUVEIA 

Telefone: 238492038 

E-Mail: geral@igep.pt 

Nome, o cargo e contactos do responsável da entidade formadora.  

(contacto telefónico e endereço eletrónico)  

José Manuel dos Santos Correia Torres;  

Diretor Adjunto; jose.torres@igep.pt (238492038) 

 

 

O compromisso do IG – Escola Profissional, com a qualidade passa pelo sucesso 
educativo dos/as alunos/as e pela formação de seres humanos que se tornem cidadãos 
críticos e reflexivos com uma ação social interventiva. Desta forma, no Projeto Educativo 
(Documento Base) estão delineados dois grandes objetivos: ser uma escola de 
excelência educativa na formação profissional valorizando a componente prática e 
técnica das várias áreas de formação da escola e apoiar percursos diferenciados durante 
e após a conclusão dos cursos. 

A prossecução destes objetivos é inseparável da necessidade de conhecermos os 
resultados da nossa atividade. De forma sistemática e periódica, a Direção do Instituto 
de Gouveia recolhe, trata e divulga os resultados, realizando uma monitorização que 
envolve toda comunidade educativa e os seus stakeholders. 

Os dados recolhidos, de acordo com a sua natureza, são avaliados por período, 
semestralmente, anualmente ou após um ciclo de formação. Esta avaliação decorre nos 
Conselhos de Turma, nos Conselhos Pedagógicos, e é feita regularmente pelos Órgãos 
de Direção da Escola, permitindo definir objetivos específicos, corrigir estratégias e 
implementar novas medidas. 
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Em termos de planeamento a médio e a longo prazo apresentam-se em seguida os 
processos do SGGQ (Sistema de Gestão da Garantia da Qualidade) implementados na 
escola. A nível estratégico/político apontam-se como prioritárias a gestão estratégica, 
a orientação científica e pedagógica e a gestão da qualidade. No nível procedimental, 
o SGGQ aponta como prioritários os cursos profissionais e os cursos de educação 
formação. Finalmente, ao nível de suporte e em linha com a missão da escola 
valorizamos o processo administrativo e financeiro, a comunicação e relações externas, 
o apoio a percursos diferenciados e o aumento das qualificações dos docentes e não 
docentes. 

Assim, tendo presente o Decreto-Lei n.º 92/2014, de 20 de junho, que determina a 
avaliação sistemática das escolas profissionais visando a monitorização dos respetivos 
processos, resultados e a prestação de contas públicas, a escola está a construir um 
modelo de avaliação alinhado com o Quadro de Referência Europeu de Garantia de 
Qualidade para o Ensino e Formação Profissional. É um compromisso com a Qualidade 
e a implementação de um sistema que passa pela atribuição de responsabilidades, a 
identificação e a caracterização dos stakeholders, a definição de um processo cíclico de 
melhoria contínua, através dos indicadores selecionados e da utilização e publicitação 
dos resultados em cada fase do ciclo de qualidade: planeamento, implementação, 
avaliação e revisão (PDCA). 

Neste documento apresentamos o planeamento das ações a desenvolver no sentido 
de aferir e monitorizar os processos do Instituto de Gouveia, com o planeamento 
necessário para medir os indicadores de qualidade considerados.  

A implementação de procedimentos que permitam medir os indicadores da gestão da 
qualidade e avaliação é um processo sistémico e contínuo que se desenvolve em várias 
dimensões, nomeadamente, na avaliação do trabalho docente, na recolha e tratamento 
de dados, na monitorização dos processos técnico-pedagógicos e na implementação 
do Sistema de Gestão da Qualidade alinhado com o Quadro de Referência Europeu de 
Garantia para o Ensino e Formação Profissional (EQAVET). 

Deste modo, a monitorização dos indicadores no Instituto de Gouveia tem como 
objetivo melhorar o ensino e a organização das aprendizagens dos/as alunos/as, assim 
como a atualização de um compromisso ético e profissional do/a professor/a e na 
melhoria das qualificações profissionais do quadro docente e não docente. Este 
processo assenta na avaliação dos processos para a prossecução da melhoria contínua, 
de acordo com o Plano Anual de Atividades. 

A revisão dos processos no sentido da melhoria contínua dos procedimentos, com vista 
a aperfeiçoar o ensino e a aprendizagem dos/as discentes tendo como referência o 
perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória e o perfil profissional dos mesmos 
no curso é feita de forma sistemática e contínua, na medida em que os dados são 
recolhidos e envolve todos os elementos da comunidade educativa assim como os 
stakeholders.  

O quadro que se segue explicita de forma clara as responsabilidades e a envolvência 
dos stakeholders no que concerne ao SGGQ, alinhado com o EQAVET.
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Parceiro 

Momento do envolvimento 
(fase ciclo) 

PDCA 
(Planear, Fazer, Verificar, Ajustar) 

Expectativas do/sobre o parceiro Perceção de riscos e atitudes Evidências do envolvimento 

Direção 
Ao longo do processo 

PDCA 
Decidir a implementação do sistema de avaliação 

da Qualidade 

Falta de clareza na comunicação vertical e 
défice de comunicação vertical com todos 

os stakeholders 
Ata da reunião 

Diretor Técnico Pedagógico 
Ao longo do processo 

PDCA 

Dirigir e definir as tarefas e responsabilidades dos 
vários intervenientes no processo de 

implementação do Sistema da Qualidade  

Comunicação dos resultados da avaliação 
e monitorização contínua e 

implementação do(s) plano(s) de melhoria 
Atas dos Conselhos Pedagógicos 

Professores 
Formadores 

Técnicos operacionais 

Ao longo do processo 
PDCA 

Resposta aos diversos questionários 
Participar nas reuniões para os quais são 

convocados 
Colaborar na implementação das ações de melhoria 

Envolvimento no processo e persecução 
da melhoria contínua. 

Atas de Reuniões de Conselhos de 
Turma 

Resultados dos inquéritos por 
questionário 

Autoridades não regionais 
Fase de Planeamento 

P 
Criação de normativos que deem resposta às 

especificidades do EPF 

Desconhecimento das particularidades e 
necessidades do território onde a escola 

se localiza 
Normativos legais 

Entidades protocoladas 
FCT/Empregadores 

Definição da oferta formativa 
Período de realização de FCT 

PDC 

Participar no Conselho Consultivo 
Proporcionar a realização de estágios curriculares 

Participar na avaliação da qualidade de formação e 
apresentar propostas de melhoria 

Avaliar as competências dos trabalhadores 
diplomados pelo IGEP 

Falta de disponibilidade temporal e de 
aplicação de práticas pedagógicas no 

acompanhamento dos alunos 

Protocolos 
Ata reunião Conselho consultivo 

Resposta aos questionários 

Alunos/formandos 
Ao longo do processo 

PDC 

Resposta aos diversos questionários 
Participar nas reuniões de assembleia de alunos e 

apresentação de propostas de melhoria 
Participação no Conselho Consultivo 

Dificuldades na transferência de 
conhecimentos adquiridos na aula e a 

aplicação prática em contexto de trabalho 
Dificuldades em expressar propostas de 

melhoria 

Atas de reuniões de assembleia de 
Alunos 

Ata reunião Conselho consultivo 
Resposta aos questionários 

Antigos alunos 
Ao longo do processo 

PC 
Resposta aos questionários 

Embaixadores IGEP 

Pouca disponibilidade temporal para 
colaborar/envolver nas atividades da 

escola. 
Resposta aos questionários 

Pais e Encarregados de 
Educação 

PC 

Participar na Assembleia de Pais 
Participar no Conselho Consultivo 

Participar em reuniões com Diretores de Turma e 
apresentar sugestões de melhoria 

Resposta aos questionários 

Pouco envolvimento com a Comunidade 
Educativa 

Resposta aos questionários 
Ata de reunião de Conselho 

Consultivo 
Ata de reunião com Diretores de 

Turma 
Ata de reunião de assembleia de 

pais 

Município PD 
Participar no Conselho Consultivo 

Cooperar com a escola na dinamização de 
atividades para o concelho 

Falta de estabelecimento de objetivos 
comuns a médio e longo prazo 

Ata de reunião de Conselho 
Consultivo 

Plano anual de atividades do IGEP 
Plano anual de Atividades do 

Município 
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Como o ensino profissional é uma responsabilidade partilhada pela administração 
central, regional e local, pelos parceiros sociais, pelos operadores de ensino 
profissional, pelos professores/formadores e outros profissionais de ensino profissional, 
pelos alunos/formandos, etc. e, como tal, estes vários intervenientes devem ter um 
interesse mútuo em cooperar entre si. O Quadro EQAVET confere grande centralidade 
à participação dos stakeholders nos processos de melhoria contínua da qualidade da 
oferta de Ensino e Formação Profissional. Esta centralidade é visível na expressão que 
é dada, quer nos critérios de qualidade, quer nos descritores indicativos, ou mesmo no 
envolvimento das “partes interessadas”.  

Outro aspeto a destacar é que o Quadro EQAVET promove uma cultura de melhoria 
contínua da qualidade assente na aferição de dados qualitativos e quantitativos. A 
própria arquitetura do Quadro EQAVET - estruturação em quatro critérios de qualidade 
associados a cada uma das fases do ciclo de garantia e melhoria da qualidade, os quais 
se materializam num conjunto de descritores indicativos e de indicadores que permitem 
avaliar de forma objetiva os resultados alcançados e, em consequência, introduzir 
melhorias na formação profissional – induz a adoção de práticas de melhoria continua, 
baseada na aplicação repetida das quatro fases interdependentes do ciclo de garantia 
e melhoria da qualidade. Acresce que, de forma a robustecer a melhoria contínua, o 
Quadro EQAVET prevê que a monitorização e a avaliação se baseiem em processos, 
quer de autoavaliação, quer de heteroavaliação, como se torna claro através da consulta 
do Plano Anual de Atividades da Escola. 

Tendo presente que este processo é contínuo, a escola constituiu uma equipa 
responsável pela implementação de todas as iniciativas que promovam a aplicação de 
um sistema de qualidade eficaz e capacitador de uma melhoria contínua. 

Seguidamente, apresentamos a cronologia da participação em reuniões, ações de 
capacitação e formações nas quais a Equipa da Qualidade da escola esteve envolvida. 

- A Equipa da Qualidade participou em diversas sessões de capacitação agendadas 
presencialmente e outras por Videoconferência, com a empresa de consultores C4G, 
indicada pela ANESPO. Estas sessões entre 26 de julho de 2019 e 13 de abril de 2020, 
tiveram lugar alternadamente em quatro escolas profissionais, a saber: Escola 
Profissional Serra da Estrela | Seia; IG - Escola Profissional | Gouveia; Escola Profissional 
de Hotelaria de Manteigas | Manteigas e Escola Profissional de Trancoso | Trancoso. 
Algumas destas sessões ocorreram através de videoconferência. Estas sessões 
assumiram muita importância não apenas pelo serviço de consultadoria e capacitação 
prestado pela empresa, mas também pelas sinergias estabelecidas e espírito 
colaborativo existente entre as quatro escolas presentes nas reuniões. Para a criação de 
todos os documentos necessários ao Sistema de Gestão da Garantia da Qualidade, 
foram ouvidos os stakeholders internos e externos e por uma questão operacional, a 
Equipa da Qualidade reuniu todas as quintas feiras, durante a tarde, entre janeiro e 
julho. 

Para além do referido anteriormente, a Equipa da Qualidade participou em diversas 
sessões de formação agendadas presencialmente e outras por Videoconferência, a 
saber:  

• 19 de setembro de 2019 

Designação: Workshop de Qualidade ministrado pelo Eng. João Boléo Tomé. 

Local: Escola Profissional de Trancoso | Trancoso. 
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• 14 e 15 de novembro de 2020 

Designação: 2.º Congresso das Escolas – A Pedagogia das Escolas. 

Local: Fundação Calouste Gulbenkian | Lisboa. 

• 7 de fevereiro de 2020 

Designação: Sistema da Garantia da qualidade alinhado com o EQAVET (seminários regionais). 

Local: Escola Profissional de Braga | Braga. 

• 16 de abril de 2020 

Designação: Auditoria interna documental por parte da empresa C4G; 

Local: Videoconferência 

 

Estas participações têm permitido criar, de forma sustentada um Sistema de Gestão da 
Garantia da Qualidade, alinhado com o EQAVET capaz de garantir a melhoria contínua 
de todo o processo.   

Neste âmbito surge, o Plano de Ação, que tem presente os objetivos definidos no 
Projeto Educativo da escola, alinhando as atividades promovidas ao sistema de garantia 
da qualidade, EQAVET. Neste espírito encontram-se também, os objetivos estratégicos 
da instituição. 

O Plano de Ação é deste modo, um meio para interpretar e operacionalizar os objetivos 
estratégicos definidos no Projeto Educativo (Documento Base) de modo a que estes 
possam ser monitorizados, avaliados e revistos, tendo sempre como princípio base o 
ciclo da qualidade (PDCA). Deste modo, pretende-se que o Plano de Ação seja um 
instrumento proporcionador de uma variedade de projetos que permitam contribuir 
para a formação de seres humanos, promotores do desenvolvimento da sua região, 
conscientes dos seus direitos e deveres para que se tornem cidadãos críticos e 
reflexivos com ação social interventiva, valorizando as relações humanas e a cultura de 
aprendizagem ao longo da vida. Este processo é constituído por metodologias de 
recolha, análise de dados/feedback e identificação de melhorias a introduzir na gestão 
da oferta de EFP permitindo a mobilização dos stakeholders e a sua de interligação com 
a escola de modo a possibilitar a promoção de uma melhoria contínua da oferta 
formativa.  

Para cada um dos objetivos do alinhamento são estabelecidas as metas a atingir 
(quantificadas ou descritivas), os prazos a respeitar, assim como as formas de 
monitorização a adotar, em função da natureza e temporalidade dos objetivos visados, 
estando todos esses elementos detalhados e compostos no Quadros de Monitorização 
de Indicadores e no Projeto Educativo. 

Nesses documentos estão definidas as metas quantificadas ou descritivas a atingir, 
associadas aos objetivos de curto e médio prazo e com ligação às respetivas atividades. 
O cumprimento destas metas é verificável a cada momento e está incluído no Plano 
Anual de Atividades da Escola, a implementar de forma conjunta, detalhada e 
quantificada com os mesmos pressupostos, evitando a duplicação de processos tendo 
como fim último implementar um sistema alinhado ao EQAVET.   

Assim, o Plano de Ação constitui-se como uma ferramenta de trabalho base de todo o 
processo cíclico de melhoria da qualidade, facilitando a aprendizagem conjunta dos 
processos de melhoria contínua das práticas de gestão.   

Foi definido e construído o Plano de Ação do IG como sendo composto pelos seguintes  
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documentos:  

• Quadro de Monitorização de Indicadores  

• Plano Anual de Atividades 

 

 

  


